
Um problema que nasceu com a cidade 
EM 1971, quando foi feita a re-

moção da antiga Vila do. 1API, 
havia no local o famoso "Morro 
do Urubu". Já existia nessa época 
ama• área chamada de "curral das 
éguas" onde se praticava o comér-
cio de corpos, Foi a primeira zona 
de baixo meretrício de Brasilia. 

Quando da transferência dos 
barracões da favela para a Ceilân-
dia, em fase de implantação, hou-
ve uma orientação que partia de 
'um sociólogo, de que "se mistu-
rasseNiPprostitutaS no meia das 
famílias - na distribuição dos lotes 
- conseqüentemente elas sofreriam 
umaLpressão das famílias e essa 
medida serviria para que não hou-
vesse! uma concentração, que ori-
gina«e em outra ZBM - zona do 
baixo meretrício, na nova cida-
cle",• 

AS✓ famílias de acordo com os 
sociólogos exerciam uma espécie 
de vigilância e conseqüentemente 
as meretrizes teriam que mudar de 
vida; por falta de ambiente. A ad-
ministradora da Ceilândia, Maria 
de Latirdes Abadia Bastos, que 
participu dos trabalhos de implan-
tação da Cejliândia, sendo a pri-
meira coordenadora do Centro de 
Desenvolvimento Social da cida-
de, 'comenta que "infelizmente 
ocorreu o contrário, as prostitutas 
foram 'colocadas no meio das 
famílias e elas começaram a in-
fluenciar a vizinhança". 

Outro fato negativo da promis-
cuidade das meretrizes com as 
famílias, foi que muita gente co 
meçou a abandonar os seus lotes 
para evitar a proximidade com um 
novo problema moral, para sua 
familia. "O que ocorre hoje na 
Ceilándia é um dessassossego para 
as famílias que têm que conviver 
ao lado dos prostíbulos, que ge-
ram problemas de alcoolismo, ti-
roteios, facadas, com um índice 
muito grande de ocorrências poli-
ciais" esclareceu Maria de Lour-
des. 

A administradora dá Ceilândia 
explica também que "agora atra-
vés de um trabalho que estamos 
desenvolvendo da Administração 
da cidade com a 15 Delegacia Po-
licial, o delegado Raul Gualberto, 
devido a incidência de ocorrências 
na delegacia, está muito preoctl-
pado com o problema. Já nos reu-
nimos algumas vezes para disct4S-
são de todos os aspectos. A pri-
meira providência ,resultante foi 
realização de um cadastrmento 
de «idosos prostíbulos da Cendra* 
dia. Principalmente os mais prO: 
blemáticos. O primeiro levanta-
mento acusou a existência de 4 
prostíbulos espalhados em meto 
de família, trazendo serios proble-
mas". 

A outra etapa, foi do cadastra-
incuto de prostitutas, onde se 
constatou a existência de um nú-
mero bastante expressivo de mun-
danas de 14 anos em diante. "Re-
cuperar essas menores é um traba-
Iho ,spcial muito difícil de realizar, 
uma vez que não existem expe-
riêacias em nenhuma área social e 
humana que•rabalhe com prosti-
tutas. Vamos ver como encami-
nhar os nossos trabalhos, com O 
devido cuidado, por se tratar de 
menores explica Maria de lourdes 
- que também é assistente social ' . 

FJin outro fato surge como uma 
pressão às autoridades: as 
faffillias vizinhas a prostibulos, 
pedem a retirada desses "estabele-
cimentos" das áreas residenciais e 
com esse levantamento é possWel 
a Administração fazer uma pra-
poyta ao Departamento de Arqui-
tetura e Urbanismo, para criação 
de uma área onde os prostíbulos 
pudessem ser localizados. 

Para Maria de Latirdes, "é uM 
trabalho que sem haver experiérir 
cias pelo menos eu não tenho co-
nhecimento - mas á coisa recai 
sempre numa variável que é a pes-
soa desocupada e pobre. 
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